
Representantes do povo Kuikuro acompanharam a sessão de As hiper mulheres, no Cine Brasília: alegria com as imagens na tela 
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j S á erá que estão gostando?" A 
frase repetida com insistên-
cia por Kamankgagü, um 
proeminente morador de tri-

bo indígena, dava a medida da expecta-
tiva de vários integrantes de uma aldeia 
Kuikuro, atentos à exibição, no Cine Bra-
sília, do longa-metragem As hiper mu-
lheres, primeiro título na programação 
dos concorrentes aos troféus Candango. 
"O Kamankgagü é um tremendo entu-
siasta da própria cultura e é daqueles 
que têm maior conhecimento dos cos-
tumes", explicou o antropólogo Carlos 
Fausto, um dos diretores da fita, ao lado 
de Leonardo Sette e de Takumã Kuikuro, 
filho legítimo do Alto Xingu e atual estu-
dante de audiovisual da Escola de Cine-
ma Darcy Ribeiro. 

A indagação do empolgado persona-
gem-chave da obra falada em aruák e carib 
veio em linguagem universal: uma salva de 
palmas e assobios demarcou o fim da pro-
jeção. "Havia a expectativa fenomenal de 
passar o filme nesse cinema histórico. 
Com  som maravilhoso e tela tão grande, 
ele ganhou nova dimensão. Achei a reação 
muito calorosa', avaliou Carlos Fausto. 

Também íntimo do grupo representa-
do, já que há nove anos a relação entre a 
tribo de Mato Grosso e a equipe é estrei-
tada, Leonardo Sette ficou satisfeito com 
o resultado: "A projeção do filme aqui foi 
incrível. O público participou em todos 
os momentos, muito mais do que a pla-
teia de Gramado. Talvez por ser um festi-
val tão tradicional, na capital do país. Eu 
temia um certo distanciamento, até por 
se tratar de um filme de índio. Mas nós fi-
zemos uma aposta na sensibilidade do 
público, e a resposta foi muito positiva". 

Tópico bastante enfatizado no debate 
JacerAdGontenl esn-tor ria de 4s hiper 
mulheres foi o de que se trata de um pro-
duto do projeto Vídeo nas aldeias, criado 
para agregar a legítima visão dada por 
diretores e técnicos indígenas formados 
na prática. O longa encheu de orgulho 
justamente aquelas mais expostas na 
trama dedicada à reconstrução de um ri-
tual feminino (o Jamurikumalu), sob o 
risco de desaparecer, dada a fragilidade 
da tradição oral de cantos seculares. 

"Estou muito feliz de ver minha ima-
gem no cinema. Me senti muito bem 
com o público. Foi importante para en-
tender o cotidiano da gente. Não esta-
mos mostrando a nossa luta, mas o dia a 
dia: a gente não encenou, contou o coti-
diano de verdade", explicou Kehesu Kui-
kuro, que não fala português e teve o au-
xilio de tradutor. Tia do diretor Takumã, 
Aulá Kuikuro completou: "Meu aprendi- 

Céu, inferno e outras partes do corpo 
(animação), de Rodrigo John. O tom 
agoniado da narrativa, que acompanha 
um homem à beira do colapso, sai-se co-
mo acompanhamento muito adequado 
para as canções de fossa que compõem a 
trilha sonora. (TF) *** 

(animação), de Alexandre 
Dubiela. Com  duração enxuta 
(lmin30), a trama se escora em uma 
anedota singela, divertida. Mas são os 
traços cuidadosos da animação, com 
uma delicada seleção de cores, que va-
lorizam o resultado. (TF) *** 

"A PROJEÇÃO DO FILME 
AQUI  FOI INÇRÍVEL O 
PÚBLICO PARTICIPOU 

EM TODOS OS 
MOMENTOS, MUITO 

MAIS DO QUE A 
PLATEIA DE GRAMADO" 

LEONARDO SETTE, UM DOS DIRETORES 
DEAS HIPER MULHERES 

zado foi para representar as mulheres —
mães e irmãs — do meu povo na tela. Foi 
muito bom ver o espectador aplaudindo. 
Agora quero cantar mais para, talvez, ser 
chefe das mulheres". 

Atentos às pontuações autônomas e 
desapegadas de fundamentos teóricos 
de filmagens que brotaram no set, natu- 

Ser tão cinzento,  de Henrique Dantas. 
Mais do que denunciar um caso de bru-
talidade durante a ditadura (que envol-
veu o cineasta Olney São Paulo), Dantas 
transforma a revolta em imagens "sujas", 
em decomposição. O impacto, no entan-
to, se dilui ao longo dos 25 minutos de 
projeção. (TF) *** 

A fábrica,  de Aly Muritiba. Existe algo es-
quemático na trama, que guarda uma 
surpresa final para entortar as certezas 
do espectador. Felizmente, o bom elenco 
oxigena a estrutura do roteiro, tornando 
convincente o drama familiar (TF) *** 

ralmente, pelas mãos de Takumã e de 
Mahajugi Kuikuro, Leonardo Sette e Car-
los Fausto viram-4 Ublico-hrasiliense se 
deleitar com imagens extraídas do coti-
diano, por vezes inesperado, coloquial e 
bastante contemporâneo. Inusitados, 
gestos e linguajar maliciosos para saliên-
cias e picardias quase juvenis vistas na te-
la e embutidas nas letras de cantos e 
ações de integrantes da etnia foram os 
momentos do filme que mais agradaram. 
Breves gags ligadas ao anacrônico uso do 
gravador, por uma índia, surtiram efeito. 

Termômetro para a identificação da 
plateia, a "potência cinematográfica" 
ressaltada por Sette na trama extrapolou 
o mero registro do almejado contato en-
tre a etnia, o cosmos e os espíritos. Cu-
riosamente, o reflorescimento da trans-
missão de cânticos entre a linhagem de 
parentes — como a cantora Kanu; a mãe 
dela, Ajahi e a neta dessa, Amanhatsi —
travou contato com o filme de abertura  

do evento, Rock Brasília — Era de ouro, 
pela carga afetiva que envolve a relação 
entre pais, filhos e elementos musicais. 

Baú revirado 

No debate em torno dos curtas apre-
sentados na primeira sessão da mostra 
competitiva, o baiano Henrique Dantas, 
diretor de Ser tão cinzento, que cerca 
bastidores do filme Manhã cinzenta 
(proibido durante a ditadura), contou 
que chegou a pedir simbólica autoriza-
ção para o realizador Olney São Paulo, 
diante de lápide dele, no cemitério São 
João Batista. Dantas lembrou a alcunha 
de "mártir" (atribuída por Glauber Ro-
cha) ao cineasta, que será enfocado em 
um longa-metragem dirigido por ele. 

No palco do Cine Brasília, Dantas su-
blinhou que virou "cineasta" no Festival 
de Brasília do Cinema Brasileiro e que, 
"num momento em que temos uma pre-
sidente que já foi torturada é mais propí-
cio revisitar o passado, rever com mais 
coragem a nossa história". 

Premiado no Festival de Gramado, o 
gaúcho Rodrigo John deu um recado 
mais curto e leve, ao apresentar para a 
plateia Céu, inferno e outras partes do 
corpo: "Espero despertar o lado cachor-
ro que existe dentro de vocês". No deba-
te de A fábrica, outro curta da noite, Aly 
Muritiba, cineasta e agente penitenciá-
rio do Paraná, contou da intenção em 
desdobrar por outras obras o registro 
das relações entre agentes e presos. No 
palco do Cine Brasília, ele deixou claro: 
"O filme não é feito para tocar, é feito pa-
ra bater". À frente de Bomtempo, o con-
corrente Alexandre Dubiela enfatizou a 
satisfação com a inclusão da categoria 
de animação no evento. "Estou feliz de 
participar", sintetizou.  

"O LONGA ME CHAMOU 
MUITOAATENÇÁO, ELE 
COMEÇA COLOCANDO 
O SAGRADO (PARA O 
iNDIO)EDEPOISABRIU 
O FILME PARA UMA 
UNGUAGEM MAIS 
ABERTA.A FOTCGRARATAMBÉM É MUI.1.0 BOA' 
JULIANO RASSO, PRODUTOR CULIIIRAL 

"AS DANÇAS DOS 
ÍNDIOS SÃO MUITO 
INTERESSANTES E 
ESSA DOMINAÇÃO DO 
UNIVERSO FEMININO 
DENTRO DA CULTURA 
DELES TAMBÉM. O 
FILME MOSTRA O LADO DO PODER DELAS" 
FREDERICO RAMOS, PUBLICITÁRIO 

"DE MODO GERAL AS 
ANIMAÇÕES FORAM 
ÓTIMAS E OS OUTROS 
DOIS CURTAS 
TAMBÉM FORAM 
MUITO RICOS. O QUE 
MAIS ME CHAMOU A 
ATENÇÃO FOI O CURTA SOBRE A DITADURA. ELE 
MOSTRA QUE FOI FEITO EM CIMA DE MUITA 
PESQUISA. O LONGA SOBRE OS ÍNDIOS PARECE 
UMA NARRATIVA DOS PRÓPRIOS, MAS DE 
FORMA BEM-HUMORADA" 
FOUR DO MUSTAFA, EMPRESÁRIO 

"O LONGA É LINDO. 
MOSTRA UM LADO 
INDÍGENA QUE A 
GENTE NEM IMAGINA: 
SINGELO, SACANA E 
D ►VERTIDO. FOI 
INESPERADO.A 
FABRICA É SURPREENDENTE! TRAZ UM 
SENTIMENTO ESTRANHO E CONFUSO. REVOLTA 
E COMOVE AO MESMO TEMPO' 
JULIANA PIUM, PSICÓLOGA 

VISÃO DOS DIRETORES ESTÁ BEM CLARA, 
DEIXARAM MAIS FÁCIL O ENTENDIMENTO. O 
ULTIMO FILME ME IMPRESSIONOU PELO 
ÂNGULO NATURAL EM QUE OS ÍNDIOS 
APARECEM" 
F EUPEFERNANO€S,ADMRJSTRA 

QUALIDADE DOS 
FILMES MELHOROU 
BASTANTE EM 
RELAÇÃO ÁS OUTRAS 
EDIÇÕES. A 
LINGUAGEM ESTÁ 
MAIS POPULAR.A 


